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Ano XXRIII (XLVIII) 

OL DO RATAL 
Anda meu filho! 

Dá - me tua mão fransina. 
Quero mostrar -te o NATAL 
do alto daquele monte, 
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PAZ NA TERRA AOS HOMERO 
Natal, para além do 
seu significado religio- 
so, do transcendente 

me sentimento que o en- 
=  volve e que nos envol- 

ve a todos, é bem um momen- 
to de contrição, um inefável 
momento que aproxima o ho- 
mem do seu semelhante, como 

um regaço de mãe onde recli- 

mamos a cabeça após longa e 
gortuosa caminhada. 

A força, a riqueza, os sen- 
fimentos mesquinhos, os palá- 
cios, a guerra e tudo que define 
> homem, como o mais cruel 
dos animais, não pode caber 
mo dia de Natal. Uma noite 

sômente que o homem des- 
cansa de fazer mal. É uma 
noite de repouso, necessária 

para pernoitar, já que o ho- 
mem se levantará de manhã 

cedo, disposto novamente a 

devorar seu irmão, seu amigo, 
indiferente aos ralhos da moral 
e ao medo do Além. 

Sentados à volta da lareira, 
todos celebram o Natal. Olhos 
postos na visão do palheiro 
de Belém, na mensagem gran- 

diosa desse Cristo que ilumi- 
mou o Mundo, que reduziu o 

homem às suas devidas pro- 

porções, que lhe deu uma al- 

ma, o homem sente-se verda-: 

deiramente igual a si próprio, 

com deveres e obrigações, e 

os eíros surgem nítidos e re- 

cortados nos maus sentimen- 

tos dum ano inteiro, impossí- 

veis de reconciliar ou até de 

lembrar na noite de Natal. 
Se esse sentimento de re- 

conciliação operasse o milagre 

de transformar o homem num 

ser humano, verdadeiramente 

humano, poderia essa Festa 

perder algo da sua universali- 

dade, mas o Natal deixaria de 

ser uma data para ser um sen- 

iimento de amor e considera- 

«ção pelo próximo, sempre pre- 

mente, sempre dinâmico na 

distribuição das benesses que 

o homem recebeu do Criador. 

Eu quero crer que o homem 

um dia compreenderá toda a 

inutilidade do mal, quero ser 

um optimista que crê na pró- 

ria grandeza da humanidade, 

já que este ser, feito à imagem 

«e semelhança de Deus, tem 

«em suas mãos, como fiel de- 

sitário, toda a força da sua 

iinteligência e do seu amor, e   

POR 

Bartolomeu Conde 

  

pode, se quiser, encaminhar O 

mundo para um futuro de 

compreensão e paz. 

Este desejo, que é o desejo 
de milhões de seres como eu, 

espalhados pelo mundo, devia 
unir todos os homens em to- 

dos os dias, nas noites de Na- 

tale nas noites que não são 

de Natal, pois não posso acei- 

tara guerra ea fome como 
factos inevitáveis. 

Paz na terra aos homens de 

boa vontade e paz na terra 

aos homens que um dia serão 
de boa vontade.   

    

ERDS 6 AQUIGADO 
e as vs TS US o Go UA TP SON o 

NOVO GOVERNADOR CIVIL 

acaba de ser nomeado gover- 

mador civil do distrito de Aveiro 

o sr. Dr. Manuel Lousada, que 

durante mais de 15 anos toi presi- 

dente da Câmara Municipal da 

Mealhada e exercia últimamente 

as lunções de chete do gabinete 

do sr. Ministro do Interior. 
Natural do lugar de Antes, 

freguesia de Ventosa do Bairro, 

concelho da Mealhada, o novo 

governador civil de Aveiro toma- 

rá posse no dia 28 do corrente, 

pelas 17,30 horas, no Ministério 

do Interior, em Lisboa. 

PENSAMENTO 

A dificuldade não é começar; é 

começar de novo; só os que reco- 

meçam, é que acabam. —Pirmer. 

  

NATAL Di a Faia 
O dia mais comemorado em 

todo o mundo Cristão é aquele 

que celebra o nascimento de Je- 

sus Cristo: o Natal. 

Não há crente que desconheça 

as obras grandiosas que o Deus- 

“Homem praticou durante os seus 

trinta e três anos de ministério 

na Terra e apesar das contro 

vérgias, entre crentes € ateus, 

àcerca da existência de Jesus 

Cristo e as Suas Obras maravi- 

lhosas, estou convencido de que 

o número de crentes está em 

maioria. 

Não sendo eu fraco nem forte 

em teologia, deixo estes assuntos 

ao critério dos homens versados 

em estudos teológicos, a fim de 

não criar inimizades pela discus- 

são de tal matéria, 
Além disto, entendo que cada 

qual deve ter liberdade de pen- 

sar, quer em política quer em 

religião e não estar inclinado 

crer que da discussão possa nas: 

cer a luz. 
Não tem este artigo a finalida- 

de de dissertar matéria teológica, 

mas sim chamar a atenção das 

pessoas que festejam o dia de 

Natal, chamado vulgarmente: O 

dia da Família. 

Sempre que chega este dia, 

sinto vontade de perguntar aos 

que o festejam se o fazem no 

sentido de amor e respeito a Je: 

sus Cristo como Ente- Superior, 

Aquele que lez o mundo e for» 

mou o Homem à Sua semelhan- 

ça, ou se reunem para dar satis- 

tação à sua gula, em banquetes 

lautos, só porque se convencio- 

nou chamsr so dia de Natal o 

dia da Família. 

Gostaria de fazer tal pergunta, 

mas também desejava a sinceri- 

dade da resposta. Se crêem em 

  

B04S 
| do Natal, Ano Novo e Reis: 

TESTAS 
Desejamo-las a todos os nossos estimados assinan- 

tes, anunciantes, colaboradores e amigos e que seja de 

| múitas felicidades para seus lares esta quadra festiva a b 
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

Jesus Cristo, se O adoram como 

Ser Maravilhoso, pronto a salvar 

os que invocam o Seu Glorioso 

nome, enaltecendo-o seja qual 

for «a situação em que se encon» 

tram—tanto em horas boas como 

em horas más — ou se o enalte- 

cem e adoram apenas nos mos 

mentos em que a vida lhes vai 

entregando todos os frutos que 
ambicionsm, 

Há os que cantam a Glória de 

Deus, quando o prato da balança 

pende para o lado deles ou a 

roda da fortuna os leva sobre 
ela, tudo correndo a seu contento, 

Mas se o prato da balança ou a 

roda da fortuna os atraiçoa, não 

têm relutância em mostrar a fal- 

sidade da crença que propagavam. 

Estes são os falsos crentes, 

que também festejam o dia do 

nascimento de Jesus, quando afi- 

nal o festejam sem a necessária 

fé, o verdadeiro amor Aquele 

que se deixou morrer na cruz 

para que todos os nossos peca- 
dos fossem remidos. 

Nos caminhos da nossa vida 

não se encontram apenas rosas 

sem espinhos ou estradas sem 

obstáculos a impedir-nos a mar- 

cha. Nem tudo pode ser a nosso 

contento, assim como durante a 

nossa existência nem tudo pode 

acontecer sem encontrarmos lu- 

gares onde podemos ficar com 

os passos tolhidos, 

Daqui resulta os verdadeiros 

e os falsos crentes da existência 

de Deus e estes últimos, no en- 

tanto. reunem-se nessa data me- 

morável para o Cristianismo, mas 

sem pureza das suas convicções. 

Tudo depende da felicidade ou 

infelicidade que a vida possa ofe- 

recer. 
Há muitas pessoas que se di. 

zem crentes fieis. Crêem em to- 

dos os santos, honrando-os com 

as suas orações e conservando 

as suas imagens, sejam elas de 

papel, madeira, barro ou qual. 

quer matéria. A felicidade anda 
atrás delss como a sombra atrás 

da luz e então dão louvores a 

Que aquele monte, 

— As cores— a 

Alento, — meu filho! 
Anda... 
No alto daquele 

— Tu 
— Eu 

  

e fará brotar as     
Anda... 

  

(Do Bol, da C.P.C.) 

meu filho! 
É a pousada da Vida! 
Há neve na encosta, 
cintilações geladas, 
reverberos deslumbrantes... 

Há coisas lindas ne Vida! 
Há coisas lindas. . 

meu filho! 
No alto daquele monte: 

luz — o emor —! 
Dá - me tua mão fransina... 

Não saias do côrrego — que escorregas; 
Há cerdos no caminho — que picam; 
Há frio no corpo — que eatremece. 

Ande... 
monte 

Há um Sol Grande a nascer, 
que aquecerá a humanidade: 

— e o nosso amigo 
Um sol aquecerá os homens, 

e os animais, 
árvores 

e animará o amor! 
E' esse o Sol do Natal! 

Anda, 
meu filho. Depressa... 
que à lareira está acesa, 
e sobem qo ar labaredas de ternura, 
Não vês ao longe o fumo do lar, 

a rabiscar no céu promessas 
de amor 
de abundância !? 

meu filho! 
Anda depressa... 

Bartolomeu Conde 

  

POR. AM E Ads, 

    

NATAL DO 

«Glória a Deus nas alturas e 
paz na Terra aos homens de boa 
vontade, 

Paz na Terra! Mas como pode 
haver paz e uma consciência sã 
se não nos conhecermos, se não 
nos amarmos, se não tivermos 
compaixão pelo nosso semelhan- 
te? E como pode o nosso seme- 
lhante faminto, andrajosamente 
vestido, sacudido pelos ventos, 
causticado pelo írio, queimado 
pelo sol, rolando pelas sendas da 
vida como a pedra rola pelos 
declives da terra, olhar aqueles 
que, confortadamente nas suas 
casas imiram a sua mesa, onde 
nada lhes lalta; espelham o seu   corpo, ende o frio não se apro- 
xima; em redor da sua cess, um 

  

Deus e cantam a Sua Glória, 
Os seus lábios são como um 
livro aberto e descrevem todo o 
poder de Deus, acreditando Jesus 
Cristo como Seu Filho unigénito, 
que veio ao mundo para nos 
remir com o Seu precioso san- 
gue. Por ironia do destino, o 
carroussel da vida resvalou e a 
vida deixa de lhes oferecer tudo 
quanto de bom smbicionavam. 
Então, a sua fé ruiu como um 
castelo de areis e deixam de crer 
na existência de Deus. Soltam as 
piores blasfémias, praguejam con: 
tra Ela e Jesus Cristo deixa de 
ser o Deus-Homem e nem sequer 
existiu, mas é posilivamente um 

mito, 
Rasgam, partem, queimam os 

santos da sua faise devoção e 
contudo, no dia de Natal estreiam 
um fato, uma gravata cu uns sa: 
patos por que se comemora o 
dia em que Jesus Cristo veio ao 

Conclui na 2.º página   

HOSPITAL 

tudo de maravilhas enebriantes; 
na estrada, no contorto do seu 
carro, passa-se vertiginosamente, 
esquecendo esses farrapos huma- 
nos que vagueando calcorreiam 
os desventurados caminhos da 
vida. E depois de se atravessar 
este palco do mundo, esta ante- 
câmara até no juizo final, aonde é 
que essas pedras rolantes, esses 
farrapos humanos vão parar? Ao 
hospital com certeza, à C5sa Casa 
que carece, não do Bolo-Rei ou 
de tantas guloseimas próprias 
desta quadra festiva do ano, mas 
sim de uma sopa forte, de um 
naco de brôa, de um lençol e um 
cobertor, um mínimo que possa 
mitigar a fome ou esconder o 
frio. Deste modo terão a sensa- 
ção que o Natal ainda não desa- 
pareceu no horizonte, embora 
longe, mesmo muito distante, ain- 
da se avista. 

Aveirenses, meditem um pouco 
nestas palavras, eulênticas reali= 
dades da vida dos nossos tempos. 
O muito ou pouco que temos 
em neda nos pertence, tudo um 
dia deixaremos, qual pedra ro- 
lando pelos declives da Terra. 

Haja dó, piedade e compaixão 
pelos nossos irmãos «carne da 
nossa carne, sangue do nosso 

sangues. 
Em voz uníssona gritemos... 

acudam ao hospital, legado que 
outros maiores confiaram à nossa 
guarda, Benvindos sejam a esta 
Casa Santa, que é a Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, Venham 
e no vosso regaço escondido 
tragam o que puderdes, ainda 
que flores, que certamente se 
transformarão, também, em pão 
e agasalho. 

E” neste âmbito de aproxima- 
ção, que no hospital estão a de- 

e Conclui na 2.º página



POR AVEIRO 
, Natal do Hospital 

Conclusão da 1.º página 

porrer nesta quadra do ano al- 
gumas pequenas festas de carida- 
de, de pura caridade cristã, que 
tiveram início no passado sábado 
dia 15 e devem culminar no pró- 
ximo dia 22 em apoteótica mani- 
estação de autêntica solidarieda- 
de humana, .. E 

No referido passado dia 15, 
“portanto, e como estava progra- 
mado, teve lugar o acto de cum- 
primentos ao distinto Corpo Clí- 
nico, seguido de uma reunião da 
Mesa Administrativa e Direcção 
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Gâmara Municipal de Aveiro 
SERVIÇO DA REPÚBLICA | 

RECENSEAMENTO ELEITORAI, 

TAL ju E DI 

Março próximos futuros, podendo inscrever - se:   Clínica da Santa Casa da Mise- 
ricórdia desta cidade, com as 
suas congéneres dos Sub-Regio- 
mais da sua área. Presidiu o di- 
vector da Zona Hospitalar do 
Norte, sr. dr. Renato Cantista. 
Apresentou cumprimentos o Se- 
gretário-Provedor sr, eng, Manuel 

| Simões Pontes, que disse da di- 
Sicil hora presente que as Mise- 
ricórdias atravessam e de um 
melhor entendimento entre o Hos- 
pital Regional e os Sub- Regio- 
mais. O director clínico sr, dr. 
Manuel Soares em diálogo com 
ps seus colegas dos Sub-Regio- 
mais, manteve acesa uma conversa 
de troca de impressões que de- 
veras deve interessar aos estabe- 
Incimentos hospitalares desta nos- 
ma Zona. 

Depois o sr. dr. Renato Can- 
Mista que se tem mostrado um 
amigo dedicado do Hospital de 
Aveiro, acompanhando bem de 
perto a sua difícil sobrevivência, 
Tocou os mais variados aspectos 
ta vida hospitalar, que de há uns 
tempos a esta parte, vem vivendo 
numa azálama constante de bem 
servir as Misericórdias, que o: 
mesmo é dizer, a humanidade, 

Mais donativos recebidos: 

Transporte ' 103.565800 
Severim Duarte 3.000800 
Campanha da flor 7.083870 
Ferreira & Irmãos, Sr,” 1.100800' 
Sociedade Artibus, Ld.* 1, 000800 
Guerda Fiscal 100800 
Funcionários da Sec- 

ção de Finanças 65800 
Pessoal Militar e Civil 
da Capitania do Porto 350800 
Grémio do Comércio 2.000800 
Francisco Piçarra & C.* 229800 
Mealheiro da Secretaria ) 

do Hospital 912850 
Ex.=' Esposa do Sr. 
Comandante do R. 1. 
10: um cobertor, um 
lençol, um travesseiro 
e uma almoiada, 

A transportar 119,405820 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
ma extracção de ontem, dia 21: 

LOTARIA DO NATAL 

1.º prémio 8622 

as; ” 16816 

8.º ” 3268 

A etaludas, que é de esc. 
35.000.000800 toi vendida em 

1.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100800, 
por algum ou alguns dos seguintes impostos : contribuição predial, 
contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre apli- 
cação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses-do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas ; 

| a) — Curso geral dos liceus; = 
b) — Curso do magistério primário; 
c) — Curso das Escolas de Belas Artes; 
d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais, 

4.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 

+ou emancipados, que, sendo cheles de família, estejam nas demais 

condições fixadas nos n.º 1,º ou 2.º; 
| 5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
“casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200800, 

Para efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram - se chefes de 
família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente sobre si, 

A prova de saber ler e escrever faz-se; 

a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante 
a Comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
"reconhecimento notarial da letra e assinatura, 
| c) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio, 
perante a Comissão referida na alínea a), desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de 

selo branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia; 
d) — Pein respectiva declaração nas relações enviadas pelas 

Repartições ou Serviços, a que se refere o art.º 14,º da citada lei. 

  
' 

A prova do pagamento referido nos n.º 2.º, 4.º e 5.º, faz-se: 

| a) — Pela exibição perante a Comissão de freguesia, dos co- 

'nhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbe- 
“tegou processo individual do eleitor; 

b) — Pela Inclusão no mapa enviado pelo chefe da Secção de 
Finanças. 

&o marido se levarão em conta os impostos correspondentes 

aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 

| bens e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 

jegue a seu cargo. 
  

DARIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 

FAÇO saber, nos termos e para os efeitos do art. 10,º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, com a modifi- 
cação operada pelo disposto no art. 7.º da Lei n.º 2.100, de 29 de Agosto de 1959, que as operações do recenseamento 
dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o ano de 1963, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de 

A prova das habilitações referidas no n.º 3.º, faz-se: 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou pública - 
“forma respectiva, perante a Comissão a que se relere a alínea q), 
ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas Reparti- 
ções ou Serviços menciunados no art. 14.º da citada lei, 

Não podem ser eleitores: 

1.º — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e 
os notôriamente reconhecidos como dementes, embora não estejam 
interditos por sentença; y 

3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea- 
bilitados; 

4.º — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, 
enguanto não houver sido expisda a respectiva pena e sinda que 
gozem de liberdade condicional; 

5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna- 
dos em asilos de beneficência; 

6.º — Os que tenham adquirido » nacionalidade portuguesa 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.º — Os que prolessem ideias contrárias à existência de Por- 
tugal como Estado independente e à disciplina social; 

8.º — Os que nolôriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto poderão reguerer 
a sua inscrição no recenseamento, ao presidente da Comissão 
recenseadora, por intermédio das Comissões de freguesia 
da sua residência e deverão mencionar, além do nome, o dia 
do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações lite- 
rárias, naturalidade e morada, com a indicação dos requisi- 
tos legais, que lhes conferem a capacidade de eleitor. 

Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos inter- 
postos nos tribunais administrativos e os reconhecimentos 
notariais, é isento de imposto de selo ou quaisquer taxas, 
salvo a taxa cobrada pelas certidões do recenseamento, nos 
termos do disposto no art.º 24.º da mencionada lei n.º 2.015. | 

O recenseamento dos cidadãos com responsabilidade de 
CHEFES DE FAMÍLIA, para a eleição das Juntas de Fre-| 
guesia, é presentemente regulado pelo Código Administrativo 
vigente. 

Para constar se publica o presente e outros de igual ieor, .que vão ser afixados nos lugares do costume e publica- 
dos em dois jornais deste concelho. 

| 
| 

Aveiro, 20 de Dezembro de 1962 O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira. 

  

| Maria Manuela Ventura 

Cirne Teixeira 
ENFERMEIRA 

Tratamentos e injecções em casa 
e no domicílio 

Bairro Pereira da Silva 

(Barrocos) — Quintã — CACIA 

Terreno para construção 
Vende-se com 15 metros de 

frente e 220 de comprimento, na 
Estrada Nacional, em Cacia, pró- 
ximo do rev, Dr. Florindo Nu: 
nes da Silva, 

Tratar com o proprietário An- 
tónio Rodrigues Teixeira Perei- 
rinha (o Caça), em Sarrazola — 

    

NATAL-Dia da Fam 
Conclusão da 1.º página 

mundo deixando de ser o Verbo, 
para se transformar em carne! 
Assim continuam descrentes até 
que o carroussel da vida carrile 
e os conduza aos caminhos da 
felicidade. Voltam ater fé, en- 
ganendo não só os seus seme- 
lhantes, mas também a eles pró 
prios. 

Vendem -se as que foram de 
Manuel Nogueira Simões, na 
Quintã do Loureiro, 

Tratar com o proprietário Ma- 
nuel José da Silva Júnior, em 
Cacia, 

  

necessidades, as nossas vicissitu- 
des, não se pode atribuir a Deus 
quaisquer deslises que possamos 

  

Mlois meios bilhetes, respectiva- Cacia. (3-3) 

= mente no Porto e em Oliveira de M O E O 
- Azemeis. k 

[BMW DR. 26. Mário: Bismarck Soares 
I “18.000 km. Estado nova. Pre: 

Carimbos de borracha ço 16.000800, José Moutela Fer- 
Aceitam -se encomendas, de reira Matques vende, em Alber: 

empualquer modelo nesta redacção. garia-a- Velha. 

ADVOGADO 
    Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Joaquim d'Oliveira Sérgio, Filhos 

Estas pessoas têm religião cris- 
tã conforme as suas conveniên- 
cias e não segundo a sua cons- 
ciência. Sendo assim, praticando 

| tais actos, estão mentindo sempre 
que digam acreditar na existên- 
cia de Jesus Cristo — o verdadei- 
ro Deus que amou o mundo de 
tal maneira que nos deu o Seu 
Filho unigénito para que todo   

encontrar durante a nossa exis- 
tência na Terra. Só com resigna- 
ção e verdadeira fé se pode su- 
portar o pesado fardo da vida, 
Querermos encontrar nos nossos 
caminhos sômente rosas sem es: 
pinhos é exigência demasiada, 

Os falsos crentes podem reu- 
nir-se em ricos ou pobres banque 

jtes no dia de Netal, mas pelo ' 

  

Telefone 22228 

  

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 66 

Armazém de Lanificios e Chales 

Muito gratos por todas as atenções recebidas, dese- 
Jam a todos os seus Ex.” Clientes e Amigos Festas 

Felizes de Natal e um Ano Novo muito próspero. 

AVEIRO 

  

  
aquele que nº Ele crê não pereça e menos não mintam, afirmando 
tenha a vida eterna. que festejam esse dia em memória 

Os que assim procedam não do nascimento de Jesus Cristo, 
são dignos de assistir ao repasto| Cantar hcje a Glória de Deus 
do dia de Natal, recordando a|jpara âmanhã O insulter, não é 
vinda de Jesus Cristo à Terro,| Cristianismo. Os que só crêem 
onde andou durante trinta e três em Deus conforme as suas con- 
anos espalhando as suas puras veniências, só por hipocrisia fes- 
doutrinas. tejam o dia de Natal.   Sejam quais forem as nossas Mantas Massano   

(ug) 

| d! 
Poúlo se 
conETE 

e 

“OHIO” 

Biete. 
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DE ANGEJA 

  

EL | 
P (o! 

Pode Iyiri-lo se 
compiLHETE 

oe 
RTEIO 

“O LIJÉRGIO” 

6.69rémios! 
3 1 E 

  | entro Gomercial GacienSe 
A todos os seus estimados Clientes, deseja um Natal 

Feliz e um Ano Novo repleto de prosperidades, 

esta 

| Necrologia 
Maria Nunes de Pinho 

Na sua casa de Cacia faleceu! 
no dia 15 do corrente a sr.* Maria Este estabelecimento apresenta para esta quadra o famoso 

| Nunes de Pinho, de 59 anos, ca:| BOLO REI ESPECIAL e BROAS DO NATAL 
sada com o sr. Manuel Valente, Efe 4 k 

Bolos próprios da quadra, Frutas secas, Vinhos diversos, etc. 
sa Enó na oii o 

atural da Quintã do Loureiro, Colossal sortido de postais de Boas Festas 
era: drroh dos nes o Mano ca Formidável variedade de Brinquedos 

Admirável conjunto de Flores Artificiais ves de Pinho, industrial de padaria 
na Nazaré; José Maria Nunes de 

Fazendas — Malhas — Miudezas, etc. 

GÁS MOBIL 

Antônio Augusto Cavaleiro Henriques 

Proprietário do Café e Cervejaria Angejense, da Social 

Ciclista de Angeja e de automóvel de aluguer nesta freguesia 

Militares em Moçambique 
O UDAÇÃO Carteira Elegante | 

Os rapazes de Angeja, ao serviço nas 

“fileiras do Exército, na cidade de Vila Fazem anos: | 

| Cabral, capital do distrito do Niassa, Hoje, dia 22, o sr. Carlos Ma: 
|no noroeste da Africa Oriental Portu- 
| guesa, aproveitam este meio para se diri- nuel Campos Valério, 32 anos, 

Maria Helena girem aos seus patrícios e conhecidos da le sua irmã menina 

Da 

RAD Cumprimenta todos os seus Ex."º* Clientes e amigos, 

desejando-lhes um feliz Natal e um Ano Novo cheio de prospe- 

ridades, agradecendo a preferência dos seus serviços. 

  

  

    

e Pinho, residente em Cacia; Au- 

sta irélio Nunes de Pinho, ausente em 
'parte incerta do Congo Belga; e 

  

        

   
   

Tele Metrópole, a cump tam seu- i - Salvador Nunes de Pinho, panifi- ; : RA n 
1 los doamente, desejando. à tados eo dando gg ua il Eae ada dor csi Lisbosi a das à Vi. par sto na os igures cê Quintã 

má ' | do coração, um Natal alegre e feliz, bem filhos da sr.º D. Aida Augusta tória Nunes de Pinho, residente o Loureiro, Cacia, Sarrazola, Vilarinho e Fovoa 

dqujoninha à como um (no Novo repleto deves aos Velério e de seu marido | em Sarrazola; Albertiva Nunes de Durante a campanha do Natal, grandes descontos nos 
E epr o , 4 

y Por desígnios da Providência, mais | sy prio dos Santos Valério | Pinho, em Cacia; Alzira Nunes de| Fogões a gás, Esquentadores e uma garrafa de Gás Mobil 
Máq uma vez são forçados a passar esta qua- 1. Pinho, em Lisboa; e Laurinda Nu- É 

  

   

  

] 
atura E 
E dra festiva, longe da terra que lhes deu Júnior, de Angela e residentes 

e o berço, sem o carinho reconfortante de em Lisboa. 

suas estremosas famírias, sem o convívio | — Amanhã, 23, o sr. Dr. Fran- 

aferçoado de seus amigos íntimos, sem à cisco José Rendeiro de Araújo e 

companhia aliciante de seus queridos e | 

grátis, para cada contrato firmado até ao Ano Novo. 

Secção completa de Fogões e Fogareiros a gás e eléctricos; 

Frigoríficos, Esquentadores, Aquecedores, Botijas eléctricas, 
F 

nes de Pinho, ausente no Brasil, 
casada com o sr. Manuel Ra 

Bieife, ote. 
Lopes da Silva. 

   

  

    

   

ã 

FO 
D 

| de 
ETAS 

estimados conterrâneos. 
Mas a Pátria exige-lhes esta doação 

total que abnegadamente estão a prestar 
a favor de um Portugal cada vez maior, 
e por isso afirmam com sinceridade que 

se encontram bem dispostos e moraliza- 

   

      

Sá, médico em Cacia; a sr.º Ce- 

leste Soares Carrejo, 27 anos, 
esposa do sr. João Barbosa Ro- 

drigues Soares, empregado na 
Celulose, que são filha e genro 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação da irmandades das! 

Almas e o nosso rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

etc., das mais acreditadas marcas 

Centro Come 

  

No seu próprio interesse, veja também os inacreditáveis preços do 
i 

rcial Caciense 

  
  
  

tn encontram dem ho ondoso e sim: do st. Caetano Sosres da Silva e) Foram-lhe oferecidas 5 coroas. 
EXTRSPECIAL Oálico Capelão da Unidade, sr. Tenente de sua esposa sr." Rosa da Silva Conduziu a chave da urna o seu ent RE NR 

Padre Ruela Cirne, a quem devem imen- Carrelo, proprietários, da Agra irmão José Maria e a toalha o seu 

VIÍETES so no Campo da formado cr lnária, de Cacia; a menina Eugénia de rega una Augusto Ven- 

+ muit breve, abi to: Oliveira Marques Nogueira, com-| tura, de Sarrazola. , MBOIOS 

tera um ie penoso E então, ata ON pleta 27 primaveras, filha do sr. Tratou do funeral a Agência COMBOIOS EM CACIA De Aradas 

   

   

    
      

CAR 
que 

Extri 

emo 

  
    

ADO 
a um 

TA VEL 

1963 

almejado dia, se Deus quiser. 

Arlindo Rodrigues da Silva 
Manuel Nogueira Magalhães 
António da Silva P. Marques 

  

  

De Loure 

  

reira de Sena, completa 14 pri. 

João Maria Marques Nogueira, 
[ri Taboeira e industrial de pada-   

ria em Parreiras (Coimbra); e a 

meninas Mariana dos Anjos Fer- 

filha Arnaldo 
Augusto de Sena e de sua esposa 

maveras, do sr. 

    

Carvalhal de Cacia, 
Pêsames aos doridos. 

... 

De 8. João de Loure 

    

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gaia] para Lisboa cor 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramuei cor.) 

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 

  

  

    

  

| Grave desastre. — No último 
domingo, dia 16, deu-se no lugar 
da Quinta do Picado, cereu das 
16 horas, um trágico desastre 
que deixou profundamente cons= 
ternado o povo daquela localida- 

Bilhelda Sede de q E Anios Ferreira 8,24 Tramuei para Lisboa de e oircunviziohas, 

“4 Inéreio” Comissão de auxilio à Caixe Ê Ed Isauca se da sei Pastorinhas e reis.—Começa- | 11:19 Tramuei 12,00 Tramuei Nos dias 8 e 9 tinha - se reali- 

E: esoeno, ausentes tasas : 12,55 Tramuei 13,557 Tramuei zado ali a festa a Nossa Senhora 
Praglica, 99 scolar . —Convoeada pela aotual, No dia 24, o sr. Londrim ram na Igreja é Capelas com| 14,59 Automotora [15,53 Automotora | ga Conceiçã ei 

Direcção, reune - se Amanhã, dia Augusto da Silva Baptista, filho | certa afluência de gente nova as 16,44 Semi-directo para Lisboa ceição e no domingo pas- 

“td 23, pelas 14 horas, a assembleia | do nosso colaborador sr. Ernesto | chamadas novenas do Menino! |. vindo de Lisboa[18,42 Tramuei sado os mordomos reuniram - se 

dos sócios da Comimão de Au- Panti de ta QEei industrial | que terminam com o Cortejo das 18,37 Tramuei 20,17 Tramuei em casa do juiz, ar. António 

áiio “à Caixa Escol Bench aptista, de Angeja e industria 19,39 Tramuei 21,44 Tramuei Branco Génio, para fazerem as 

ER Sep R o PAD du ao Jota da Copericas) LOTA oia da ad, | O DPS contas. Como é costume, nestes 
o ' +. i m e Loure ser e j ê » 

os novos Corpos (Gerentes, oie ori Taro spt ao pelas 15 horas. Espera-se que o, Malla » usar casos, a marcha dos trabalhos é, 

P | Dada a relevância do aconte- sr Fernando Simões Cordeiro | cortejo seja concorrido e o leilão pRRqiCgsrem eo de vez em quando, assinalada 

| cimentos, é de esperar a compa- de Jesus, de Cacia e empregado variado. PARA O NORTE com o lançamento de foguetes 

R têneia de todos os sócios, da Celulose; e o menino Joaquim| As merendas são sempre O 12,18 — Rápido 1.º 3.º classes) E e num desses momentos fa- 

y Distribuição de agasalhos —Pe- José Duarte Faria, 15 anos, filho| mais apreciado. A louçania das 17,28 — Foguete (1.º classe) tídicos, que, devido a faúlhas, 

E do | la mesma Comissão foi definiti- do sr. José Maria Gonçalves Faria | moças de tipo folclore conata-noa 22:43 — ; ' explodiu uma grande quantidade 

vamenss marcado o dia 30 do « de sua esposa sr.* D, Cecília| que não vai faltar este ano. PARA O SUL de fogo de dinamite que ali se 

Do corrente para distribuição de aga- Rosa Duarte Faria, de Cacia e in: Nesse dia o cortejo vindo das 10,26 — Foguete 1.º ciasse enoónitaça, «do que resnliculia: 

ç salhos às crianças pobres que q d d i Espinh h hado de O 15,24 — ” rem morrido instantâneamente 

ipados E ustriais de padaria em Espinho.| Azenhas acompanhado de Ur-| 1941 — Rápido (1.º e 3.º classes os dr Manel Marta Múrtino 

frequentam a Escola Primária, No dia de Natal, a sr.º D.| questra, foguetes e anjinhos jun- 1 

0 sendo seguidamente servido um : E AIR a ; de 45 anos, casado, que deixa 
Tcios Rr Silvina Ribeiro dos Santos, 42/tar-se á com o dsqui va rua do Chu fica menor 6 TonQuir 

A abundante lanche a todos os anos, filha do sr. Artur Ribeiro | Outão e, em alternativa, com o Da Póvoa e Paço Pires da Concel de 4 q 

ie Senhora | ajunos. da Fonseca, de Angeja e indus-|de £, João será leiloado para o 4 onceição, de 40 anos, 

P Comissão de melhoramentos. — tejal de padaria em Louza de Cima mesmo fim, no Adro da Igreja.|  Pastorinhas . — Como de costu- e deixa uma filha de 

E» Terminou a primeira fase dos (Loures); a sr.º D. Maria Rodri-, Acima do Cruzeiro haverá o| me, realiza-se no dia de Natal o “ie E F id d 

0 trabalhos desta Comissão, Con: gues da Silva Maia, 54 anos, de |encontro dos Tiês Reis e, mais | cortejo de Pastorinhas nesles fio! =; Bioararo. faridos am estado dos 
mi : f ê É foi sesperado os ars. José Maria Pe. 

P sem | tinuaremos a publicar os nomes Cacia, vifiva do saudoso Raúl| abaixo, o diálogo sempre tão sur- | gares, em benefício da capela de | 0 oo anos, casado é O ar 
lecidos o ia O a Nunes da Maia; o sr. José Nunes | preendente entre o Rei Herodes Mesma. ue o Memória. DD ndo a a RR 

Ê e Re a Morgado, de Esgueira e industrial je os mesmos, alrrismo do nosso povo vai, é z 

U EIAS ruas da povoação, presentemente ge padaria em Aveiro; o sr. Casi-) As pastorinhas no lugar de Pi. | por certo, mais uma vez ser posto pa ua co De 

E AS com aspecto deplorável. miro Gonçalves Nunes da Silva, | nheiro serão no din 30 deste mês | em evidência e é de esperar Que pa, em te al m 

Transporte  3.095$00 ge Cacia e industrial de padariale as do Loure no dia 13 de Ja-|0 cortejo não desmereça dos que | Pp Pç pes e 

Francisco Marques Silva 50800 no Porto; e a sr. D. Natália Pires, | neiro próxiino aqui se lêm realizado nos anos ambuiuoia Gus combeitos 
A E Aurelivo Prior 10800 8 E io º anteriores ao Hospital de Aveiro, onde À- 

40 anos, esposa do sr. Joaquim) Casamento. — No último do-| 20 . datas Intorand tadô mal 
| António Nunes Videira 50$00 maria Rodrigues da Cunha, co-| mingo reslizou-se na nossa igreja adas em estado mais 

R | Manuel Nunes Oliveira  20$00 merciantes em Cacia. spt ie dd eia - FE ou menos grave. 

José Lopes Araújo 20800 muitas felicidades para todos ; | Conceição Lopes O edifício onde se deu a ex- 
Westefêrcos | João Orfão 20800 pace a *| Preciosa Nunes da Mata, com o| ima plosão ficou parelalmente dea- 

NE para B 3 265500 ar. António Lopes de Melo, y de Oliveira truido é as casne contíguas sofre- 

o Fi ens re de De A Foram padrinhos o ar. Manuel PARTEIR ram também importantes danos, 

= | TE | e Agurva Duarte e a sr.* D. Ana Nunes da, pela Escola ee di O fulcral Áas dons vítimas 

] X l | Falecimento. —No dia 16 fale-| Mata, irmã da noiva. | efectuou-se no dia seguinte para 

pt De Esgueira 'ceu o sr. António Tavares da| Após a cerimónia religiosa, foi Lp bc o cemitério do Outeirinho com 

A chegada do novo Bispo de Silva de 83 anos, realizando-se o servido em casa dos pais da noi- E ; grande acompanhamento de pes- 

Aveiro. -A nossa Casa do Povo seu funeral no dia seguinte, para! Yº UM lauto jantar a cerea de (Atende a toda a hora) sons de todas ae categorias so- 

faz-se representar, amanhã, do- |o cemitério de Esgueira, com gran- dO convidados, q cinia. 

  
  

prestada ao novo Bispo de Avel- 
ro, 8r. D. Manuel de Almeida 
Trindade. 

noite, realiza-se no mesmo orga- 
|nismo um baile, com o concurso 
do coujunto «Américo Martine». 

mingo, ua recepção que vai ser| 

Baile. — No dia de Natal, à Capela, de Esgueira, que travspor- 

de acompanhamento. 
Conduziu a chave da urna o seu 

genro sr. Manuel da Cruz Garrido. 
Tratou do funeral a Agência 

  

tou o alaúde em auto fúnebre, 
a” família enlutada enviamos 

sentidos pesames, 

  

   
Depósito 

( de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

      

  

ARMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC     

  

Aos noivos, a quem foram ofe- 
recidas muitas e valiosas pren- 
das, desejamos um futuro cheio 
de felicidades. 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.? 
Telet. 38164 — LISBOA 

| 
| 

  

  

  
  

ARVORES   

  

Não comprem à sorte 

  

DE FRUTO 

E FLORESTAIS 
DE FOLHA CADUCA E PERENE 

Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Ministério da Agricultura 

JOSÉ SIMÕES COSTA 
S. FRUTUOSO — COIMBRA Telef, 92104 

  

Faz praça em Angeja e tem representantes na Região 
Informa-se na Redacção deste jornal 

Tratou dos serviços fúnebres a 
Agência Funerária do Bonsuces- 
eu, do er, Alfredo Luís Correia, 

Falecimentos. —Em Arada, fa- 
leceu com 81 anos o er. dr. Lao- 
cêncio Rangel, antigo notário é 
advogado. 

O extinto era tio por afinidade 
do er. dr. António Bimões de 
Pinho, Conservador do Registo 
Civil em Ilhavo e advogado em 
Aveiro, 

— Também faleceu no Bonasu- 
cesso, vo dia 12 do corrente, a 
er.* D. Maria Ferreira Ramos, 
solteira, de 75 anos, 

Era tia dos nossos amigos ars. 
Armindo Ramos Bartolomeu, e 
Avtónio Ramos Bartolomeu, só- 
clos gerentes da nova Fábrica 
IMPAR. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames,  
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SO 
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e o » 4 — Rua de Sá da Bandeira, 53 

: Confie os seus capitais a o  w Veleione, 20143 PP.CA : 
do + LISBOA -—Rva do Ouro, 95-99 ' 

: b o É N À Telefone, 366056 P.P.C.A, 4 

: O ARSOSiDa VALDEVEZ AmARTE, vi 
4 DE CORRESPONDENTE NO BRASIL : 

| Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.” | 

“s BANQUEIROS RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO , 

ai TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

tã d m ai Correspondente em Cacia 

estão seguros e rendem sempre o Centro Comercial Caciense 

EA 

Manuel Duarte Ramos Ani F E F : ! Gil 

Agent Téo de Engntat Agência Funerária Ferreira da Silva 
O oco loo Di pGuIção de LAU ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE:» 
| a Mana Telet. 22415 — ESQUEIRA — AVEIRO 

| Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A máis completa no género 
  Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

modestos aos de maior pompa 

Rare SAO La Serviços para toda a parte do País 

Para as deonças do pole Confeccionam-se os mais lindos bouquets; de flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc,       

  

    

  

Oficina de Serralharia Mecânica Bicicletas 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- DE 

mr passou. À comichão desaparece como por encan- 

à x À ertação é dominada, pele é retrescada er | — António Poeira (JOS Santos 
immoin para todos os casos de eczema humido ou 

  

   
DN W RALEIGH.—1.770800 
“ g/“ATLANTIC. 954500 

  E 
b ea 

, Peçam tabelas 
suas, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 E 

A! venda em tôdas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO =) Armando Crespo &E. 

Fisexie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Sos aiE tesão ú asa R. do Crucifixo, 116 a 1246 
Agente dos motores a gasoil "PETTER LISBOA — Telet. 27027 

  

- A 
Rua da Prata, 387 — LISBO (70) Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

GiSA MENDES Bombas — Moagens Empresa Industrial de Tintas, 1.º" 
Máquinas agrícolas e de construção 

  

  

  

      
  

  

  

    
de;— Alvaro Soares Mendes rs a Escritório e Fábrica R. de Cascalheira, 33 — LISBOA 

Rua da Fonte = ANGEJA = Telef .91163 pras AB RPA: Telefone 638808 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS p : - RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Agência de Viagens Ro Ca DRCIO OUR DIR 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica ETC IO e TS difn-litográficos” 63 

Tusa de mobílias completas e avulso = Materiais de Telef. 22940 Costa & Irmão, L da 
sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. s o 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Agência Funerária Carvalhal 

Pregos e diversos artigos de ferragens Bilhetes marítimos para todas as Companhias (A mais antiga da Região) 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

ú | Bilhetes de Avião (a prestações) Rua de República — CACIA — Telef. 91210 
Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões ii 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
é a 

e AMÉRICO DIAS CAPELA Ema Embarques rápidos para Africa Trata de funerais dos mais modeslos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos 
       

      

    

  

  

  

  

  

  

Puneraiá bip Sa pata ria Go nfianca E fúnebres, a preços sem competição, 

smedestos go ne Rua Vasco de Gama — CACIA — Telef. 91127 RERrroga so de anio-MNODIO para INANE 08 REEVIÇOS, 

mes mais ,s o, cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

luxuosos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, a TAÇAS DESPORTIVAS 

Alio-Púnebre de Luxo comlugares Secção de camisaria e chapelaria V | l Í G | 0 JOIAS — OURO 
eae Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, PRATAS — RELÓGIOS 

Re rot e » obílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, R sa 

AVEIRO Teletone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio é barro, eic., em grande variedade, nl li ai 

SET STE Ea rs GR ta 

“CONSTRUTORA” Automóveis de al CICLO NOVA REPARADORA 
IST PIE SA VP IT e Sn O a 2 = D E = 

si ANTÓNIO FRANCISCO NETO tomóveis de aluguer rs de António de Jesus Almeida 
; nas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi-| Antônio Ferreira da Costa (0 ESTRAGA 

wantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adeptação AS S ) 

de eilindros de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE : Olho de Agua == Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacia 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País - Praça de Aveiro n.º 22309 Oficina deJReparações de Bicicletas e Motorizadas 

Reparações ::ss:: Trabalhos garantidos Telefones: Praça de Cacia n.º 91217 BICICLETAS «MARTANO:» 

Bpartado 58 = Telef, 23529 «= VERDEMILHO «= AVEIRO * assess ssesanas Vendas a pronto e a prestações 
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